
Anexo - Modelagem Econométrica dos Impactos da IA e Automação (2026–2030)
1. Estrutura Analítica
Parte-se de uma função de produção Cobb-Douglas ampliada, incorporando capital digital e segmentação do trabalho por intensidade tecnológica. A especificação geral assume a forma 
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onde A representa a produtividade total dos fatores (PTF), K o capital físico, LT o trabalho complementar à IA e LN o trabalho rotineiro potencialmente substituível. A difusão de IA afeta simultaneamente a PTF e a composição do trabalho, com efeitos diferenciados sobre elasticidade emprego-produto.
Com base na literatura internacional, adota-se elasticidade emprego-produto histórica brasileira de aproximadamente 0,55, com redução para 0,35–0,45 em cenários de automação intensiva. Estudos recentes indicam que ganhos de PTF associados à IA podem variar entre 0,8% e 2,5% ao ano, dependendo do grau de difusão tecnológica e complementaridade institucional.
2. Simulações Quantitativas
Foram construídos três cenários prospectivos (aceleração inclusiva, transição gerenciável e automação excludente), com hipóteses diferenciadas de crescimento do PIB, intensidade de difusão de IA e escala de requalificação profissional. As projeções indicam que, no cenário inclusivo, o emprego pode crescer até 6,8% acumulado até 2030, com redução da informalidade para 34% e aumento da renda média real em aproximadamente 23%. No cenário excludente, o emprego pode estagnar ou retrair marginalmente, com aumento da informalidade para 43% e elevação do coeficiente de Gini do trabalho para patamar entre 0,54 e 0,56.
3. Decomposição da Renda Média
A variação da renda média pode ser decomposta em três componentes: (i) efeito produtividade; (ii) efeito composição ocupacional; e (iii) efeito substituição. No cenário excludente, observa-se crescimento da renda média acompanhado de queda da renda mediana, indicando concentração distributiva dos ganhos tecnológicos.
4. Notas Metodológicas
As estimativas utilizam parâmetros derivados de estudos da Organização Internacional do Trabalho (2025), da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (2023–2025) e dos trabalhos de Acemoglu e Restrepo sobre automação orientada a tarefas e seus efeitos distributivos. A modelagem assume neutralidade de política fiscal e monetária no horizonte projetado e mantém constante a participação do trabalho no PIB, salvo nos cenários de automação excludente, onde se admite redução de até 2 p.p.
As tabelas a seguir apresentam detalhamento econométrico das simulações realizadas no artigo, incluindo especificações de modelos, parâmetros calibrados e tabelas de resultados estimados.
Tabela A1 – Estimativas Simuladas do Modelo de Produção Ampliado
	Variável
	Coeficiente (β)
	Erro-Padrão (simulado)
	Elasticidade

	Capital Físico (K)
	0,32
	0,04
	0,32

	Trabalho Tecnológico (LT)
	0,41
	0,05
	0,41

	Trabalho Rotineiro (LN)
	0,27
	0,03
	0,27

	PTF associada à IA
	0,018–0,025 a.a.
	-
	-


Tabela A2 – Elasticidade Emprego-Produto por Cenário
	Cenário
	Elasticidade Emprego-Produto
	Impacto no Emprego (2026–2030)

	Aceleração Inclusiva
	0,50
	+6,8%

	Transição Gerenciável
	0,40
	+3,2%

	Automação Excludente
	0,25
	-1% a +1%


Tabela A3 – Indicadores Distributivos Projetados para 2030
	Indicador
	Inclusivo
	Intermediário
	Excludente
	Variação Máx.

	Renda Média (Índice 2025=100)
	123–125
	115–118
	108–110
	+25%

	Renda Mediana
	118
	108
	95–98
	-5%

	Coeficiente de Gini
	0,495
	0,52
	0,54–0,56
	+0,04

	Informalidade
	34%
	39%
	43%
	+5 p.p.



A calibração dos coeficientes baseou-se em literatura internacional sobre automação orientada a tarefas, com parâmetros consistentes com estudos empíricos de Acemoglu e Restrepo (2018; 2020).
As elasticidades foram ajustadas à estrutura setorial brasileira, considerando dados da PNAD Contínua e projeções de crescimento potencial do PIB entre 2,0% e 3,2% ao ano.
Os erros-padrão apresentados são simulados a partir de intervalos observados em estudos da OIT e da OCDE, não correspondendo a regressões originais com microdados nacionais.
As projeções distributivas assumem manutenção do regime macroeconômico atual, sem choques fiscais ou externos significativos no período.
Tabela B1 – Regressão Simulada: Crescimento do Emprego (Modelo Log-Linear)
	Variável Independente
	Coef.
	Erro-Padrão
	t-Stat
	Elasticidade
	Significância

	Crescimento do PIB
	0,42
	0,08
	5,25
	0,42
	***

	Difusão de IA (%)
	-0,18
	0,05
	-3,60
	-0,18
	**

	Capital Humano (anos médios estudo)
	0,27
	0,07
	3,85
	0,27
	**

	Interação PIB*IA
	-0,09
	0,03
	-3,00
	-
	*

	Constante
	0,012
	0,004
	3,00
	-
	*


R² ajustado: 0,64 | F-stat: 18,7 | N simulado: 135 observações equivalentes
Tabela B2 – Modelo de Impacto Distributivo (Regressão Quantílica Simulada)
	Quantil
	Efeito IA
	Erro-Padrão
	Variação Salarial (%)
	Comentário

	Q10
	-0,22
	0,06
	-6%
	Perda concentrada em ocupações rotineiras

	Q50 (Mediana)
	-0,08
	0,04
	-2%
	Estagnação relativa

	Q90
	+0,31
	0,09
	+12%
	Prêmio tecnológico elevado


Tabela B3 – Indicadores Distributivos Comentados por Cenário (2030)
	Indicador
	Inclusivo
	Intermediário
	Excludente

	Renda Média (2025=100)
	124 (difusão ampla)
	116 (crescimento moderado)
	109 (concentração no topo)

	Renda Mediana
	118 (ganho real)
	108 (ganho limitado)
	96 (queda real)

	Gini do Trabalho
	0,495 (redução)
	0,520 (estável)
	0,555 (aumento expressivo)

	Massa Salarial
	+19%
	+10%
	+2% (quase estagnação)



No cenário excludente, observa-se divergência entre renda média e mediana, confirmando concentração distributiva. O cenário inclusivo neutraliza parcialmente o efeito substituição via requalificação e expansão de setores intensivos em interação humana.
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